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Um histórico de lutas, dificuldades, batalhas travadas nas mais diversas esferas, além de perdas de inestimável valor.
Essa tem sido a trajetória desta entidade na constante luta pelos direitos dos aposentados e pensionistas do setor elétrico paulista.

Apesar disso, a AAFC nunca desistiu de acreditar e seguir em frente, traçando um caminho em direção ao sentimento do dever cumprido.
E nada disso existiria sem a presença do nosso bem maior: o associado!
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Afirmamos na edição anterior
do Jornal do Sênior estarmos traba-
lhando para aperfeiçoar a gestão da
AAFC, visando uma maior proximi-
dade do cumprimento de nossa MIS-
SÃO, ampliando o leque de ativida-
des para podermos “tocar” cada vez
mais associados. A nova Diretoria de
Bem Estar estará bastante voltada

para identificar e minimizar ocorrên-
cias e situações socioeconômicas dos
associados, especialmente dos mais
necessitados.

Tornaremos a comunicação
mais ágil:

a) Criamos o  BIA – Boletim In-
terno da AAFC, que informa de ime-
diato a todos os órgãos da adminis-
tração – Conselheiros, Diretores e
Regionais, os fatos recentes e decisões
tomadas pela Diretoria.

b) Criamos o BEA – Boletim Ele-
trônico da AAFC, destinado a infor-
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Diretoria Executiva
Unidos somos mais fortes!

mar todos os associados em tempo real
o que acontece na Associação. Está
em processo de implantação parcial,
até que tenhamos o cadastro eletrô-
nico completo dos associados.

Fato marcante ocorrido re-
centemente foi uma visita à Direção
da Fundação CESP, quando apresen-
tamos toda a Diretoria e o Presiden-
te do Conselho Deliberativo da
AAFC, ocasião em que reafirmamos
nossa firme disposição de continu-
armos na defesa dos aposentados e
pensionistas, seja procurando a via
administrativa e até mesmo judicial,

OPINIÃO

Como “Mario de Andrade”, di-
ríamos que: “Já não temos tempo
para lidar com mediocridades. Não
queremos estar onde desfilam ‘egos’
inflados.  Inquietamo-nos com inve-
josos tentando destruir quem eles
admiram, cobiçando seus lugares, ta-
lentos e sorte.  Já não temos tempo
para administrar melindres de pesso-
as, que apesar da idade cronológica,
são imaturos.  As pessoas não deba-
tem conteúdos, apenas rótulos.  Nos-
so tempo tornou-se escasso para de-
bater rótulos, queremos essência...
Queremos viver ao lado de gente
humana que sabe rir de seus trope-
ços, não se encanta com triunfos, não
se considera eleita antes da hora, não
foge da sua mortalidade. Só havere-
mos de caminhar perto de coisas e
pessoas de verdade. O essencial faz

a vida valer a pena.  E para nós basta
o essencial!”.

Jamais acredite em alguém
que nunca esteve presente.

Desejamos intensificar o vetor
do nosso tema: “Unidos somos mais
fortes” - num conjunto de ressonân-
cia que ative o nível consciente dos
nossos associados (a)s, esposas e
pensionistas em facilitar a captação
das nossas próprias sementes, no
aprendizado da solução dos proble-
mas, dificuldades e entraves em di-
agnóstico de cada região, onde ora
nos vemos como imagem, ora nos
sentimos como objeto, nessa cone-
xão com a AAFC.

Exercitar o enérgico rigor de
não perder a esperança na defesa da

união da classe eletricitária, medi-
ante realizações em ações de inte-
resses mútuos.

Que cada associado (a), esposa
e pensionista, em ação pro ativa in-
dique pelo sistema formiga, um ele-
tricitário ainda não filiado, para pu-
xar o não associado pelo laço, focan-
do temas de interesse como comple-
mentação, suplementação, plano de
saúde e, Funcesp entendendo que o
associado (a) é a razão da existência
da AAFC na consciência de nossa im-
portância no cenário onde atuamos
(leis, estatutos e regulamentos).

Saudações.
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agindo sempre com ética e em um cli-
ma de urbanidade e, porque não di-
zer, de distensão.

A defesa daquilo que enten-
demos ser direito dos aposentados não
confronta em absoluto com o desejo
de termos uma Fundação CESP cada
vez mais forte. A visita foi altamente
proveitosa e posteriormente já tive-
mos oportunidade de tratar de ques-
tões de interesse dos associados, em
um clima de respeito mútuo.
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SUPLEMENTAÇÃO
EVOLUÇÃO DO IGP - DI

O IGP-DI - Índice Geral de Preços Disponibilidade Interna, da Fun-
dação Getúlio Vargas, está previsto nos regulamentos dos PSAPs como
o indicador de reajuste das suplementações.

Compõem o IGP-DI: o Índice de Preços ao Produtor Amplo – IPA
(60%), o Índice de Preços ao Consumidor – IPC (30%)  e o Índice Nacio-
nal de Custos da Construção – INCC (10%).
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Planos: ELETROPAULO, CPFL, BANDEIRANTE, DUKE e FUNCESP.
Reajuste em Junho/2013

Planos: CESP, EMAE, CTEEP, ELEKTRO, TIETÊ e PIRATININGA.
Reajuste previsto para Janeiro/2013

(Na mesma data da Previdencia Social)
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RECADASTRAMENTO
DO

SUPLEMENTADO

IGP-DI de junho desacelera para 0,69%

O Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna (IGP-DI) regis-
trou uma taxa de 0,69% em junho deste ano, inferior ao 0,91% observa-
do em maio.

A queda na taxa do IGP-DI em junho, em relação a maio, foi provo-
cada pela redução na taxa de inflação dos três grupos que o compõem. O
Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA) ficou em 0,89%, ante 0,91% em
maio, influenciada pela redução da inflação de produtos como os ali-
mentos in natura.

A redução do Índice de Preços ao Consumidor (IPC) foi ainda maior:
taxa passou de 0,52% em maio para 0,11% em junho, com destaque para
o grupo de despesas habitação, que passou de 0,55% para 0,06% no pe-
ríodo.

O Índice Nacional de Custo da Construção (INCC) também registrou
redução da inflação de maio para junho, ao passar de 1,88% para 0,73%.

Prazo para envio de documentação
para Ações  referentes

à Revisão do Teto do INSS

Reajuste para os Suplementados
da Eletropaulo, CPFL, Bandeirante,

Duke e Funcesp

 A partir do mês de julho/2012, o escritório Loddi & Ramires Advogados,
em parceria com a AAFC, dara entrada nas Ações referentes à Revisão do Teto
do INSS, distribuindo-as perante os Juizados Especiais Federais e Justiça Fe-
deral.

Para aqueles associados que ainda não enviaram documentação, infor-
mamos que o prazo para envio dos documentos se encerrará no dia 30 de
setembro de 2012.

O atendimento aos associados que ocorre na sede da AAFC, permanecerá
todas às últimas terças-feiras de cada mês, das 10h às 13h30, até o mês de
dezembro de 2012.

O índice de reajuste dos PSAPs – Planos de Suplementação de Aposen-
tadorias e Pensões, é de 4,80%, correspondente ao IGP-DI acumulado entre
junho/2011 a maio/2012.

Para os benefícios concedidos a partir de 01/07/2011, a aplicação será
observada na seguinte tabela:

  Índices de Reajuste de Benefício - JUNHO/2012 ( % )

Data Início de Benefício IGP-DI Índice de
Reajuste

até junho de 2011 -0,13 4,80
em julho de 2011 -0,05 4,94
em agosto de 2011 0,61 4,99
em setembro de 2011 0,75 4,36
em outubro de 2011 0,40 3,58
em novembro de 2011 0,43 3,17
em dezembro de 2011 -0,16 2,73
em janeiro de 2012 0,30 2,89
em fevereiro de 2012 0,07 2,58
em março de 2012 0,56 2,51
em abril de 2012 1,02 1,94
em maio de 2012 0,91 0,91

ATENÇÃO:

O NÃO
RECADASTRAMENTO
PODERÁ IMPLICAR

NA  SUSPENSÃO
DO

BENEFÍCIO.

Você receberá da Fundação CESP,  via correio, até
o mês de seu aniversário, a convocação com as instru-
ções e o formulário De posse do formulário, dirija-se à
uma agência do Banco Santander, com o RG e o CPF, e
recadastre-se.

Caso o formulário não chegue até o mês de aniversá-
rio, vá diretamente ao Banco Santander portando os do-
cumentos pessoais, e realize o recadastramento, não es-
quecendo de solicitar o comprovante.

Os suplementados residentes em cidades sem
agências do Santander poderão depositar o formulá-
rio, já preenchido e com a assinatura reconhecida em
cartório, nas caixas dos Correios até o final do mês de
aniversário. O formulário possui formato carta-resposta.

Maiores informações através do Disk Fundação
(11) 3065-3000 e 0800 0127173 (demais localidades),
Banco Santander 0800 770 2001 ou AAFC (11) 3217-
5717 e 0800-163670 (demais localidades).

SUPLEMENTADO – Banco Santander
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COMPLEMENTAÇÃO

Recadastramento do Complementado
O recadastramento dos beneficiários de complementação de aposentadorias

e pensões não pode mais ser realizado pelo Banco do Brasil. A prática, que deve ser
feita anualmente, no mês de aniversário, deverá ser efetuada SOMENTE através da
Secretaria da Fazenda.

O recadastramento é efetuado por meio do FORMULÁRIO DE RECADASTRA-
MENTO, que será encaminhado pelos correios, aos beneficiários, no mês que antece-
de ao aniversário.

Alguns campos já virão devidamente preenchidos pela Secretaria da Fazenda,
o beneficiário deverá preencher os campos restantes e assinar o documento com
firma reconhecida em Cartório por “autenticidade”.

Antenção ao anexar a Certidão de Casamento, que deve ser atualizada.
É aconselhável guardar uma cópia do formulário preenchido por conter infor-

mações e dados cadastrais que poderão ser utilizados futuramente.

O não recadastramento poderá implicar na suspensão do benefício.

Pensão por morte, o que fazer?
Estamos aqui fazendo um alerta
direcionado às esposas, que são
hoje a maioria de pensionistas,

mas fica entendido que o
pensionista nestes casos pode

ser homem ou mulher.

Orientamos as pensionistas acerca
dos procedimentos que as mesmas deve-
rão seguir para que o processo referente à
concessão de aposentadoria não sofra obs-
táculos que dificultem, normalmente, a li-
beração da pensão.

 Quando o complementado falece, a
primeira coisa que a viúva tem que provi-
denciar é o atestado de óbito, registrado
em cartório e, posteriormente, dar entrada
junto ao INSS no requerimento de pensão.
Este processo exige uma documentação
específica, como o atestado de óbito, car-
teira de identidade (dela e do marido), cer-

tidão de casamento, e alguns outros itens,
que valem em todo o território nacional.

É muito importante que as esposas
alertem seus maridos para que os mesmos
guardem os holerites e os demais documen-
tos referentes ao processo de aposentado-
ria e futura pensão. Informe-se com o seu
cônjuge, e procure saber onde estão estes
documentos. Este é um assunto que a mai-
oria dos casais evita e posterga a conversa,
mas esta é uma providência imprescindível
e deve ser tomada o quanto antes.

 O processo de solicitação da pen-
são demora em torno de um mês. É impor-
tante salientar que a viúva deve ter conhe-
cimento da documentação necessária para
dar entrada no processo de aposentado-
ria, como por exemplo, a chamada “Carta
de Concessão de Aposentadoria”, forneci-
da na época pelo INSS (caso ocorra perda
da Carta de Concessão, a mesma pode ser
solicitada pela cônjuge junto ao INSS). O

valor da pensão, a ser paga pelo INSS à
viúva, será o mesmo valor do benefício
recebido pelo marido.

 Posteriormente, a viúva deverá di-
rigir-se  até uma de nossas regionais, ou
a Sede em São Paulo, e providenciar os
documentos necessários para dar entra-
da na CTEEP para solicitar pensão, em
seguida, tornar-se sócia da AAFC, para
continuar recebendo o benefício através
da Fundação CESP.

É necessário associar-se à AAFC, mas
se o aposentado recebia pela Fazenda do
Estado, a viúva vai continuar recebendo
pela Fazenda, já que o mesmo não era só-
cio. Em seguida, a viúva deve entregar uma
cópia da Proposta de Adesão à AAFC como
também para a CTEEP (enquanto isso a AAFC
enviará uma cópia à Fundação CESP).  En-
tregue toda a documentação à CTEEP, refe-
rente à concessão de pensão, o processo
deverá ser concluído em torno de 60 dias.

 Os direitos garantidos pela Lei Esta-
dual no. 4819 / 58 asseguram, quando do
falecimento do aposentado, à viúva, o va-
lor de 80% do valor da complementação.

A complementação de aposentadoria
é calculada pelo valor do salário do apo-
sentado, quando o mesmo estava na ativa
(definido pelo tempo de serviço), menos o
valor do benefício definido pelo INSS.

É muito importante
salientar que a viúva não
pode casar novamente,
pois a oficialização de
qualquer união poste-
rior suspende o recebi-
mento do benefício.

requerimento do(a) interessado(a) no “Formulário Pensão” devidamente assinado;
declaração de encargos de família para fins de I.R. (se houver);
carta de concessão do INSS, certidão INSS (PIS/PASEP/FGTS);
extrato de benefícios do INSS em nome do requerente, se a concessão for anterior

a 6 meses do requerimento;
xerox dos seguintes documentos: R.G., CPF, (do(a) falecido(a) e do requerente) e

Certidão de Casamento;
Certidão de Óbito do aposentado(a);
Se companheiro(a) do falecido(a), certidão do INSS (PIS/PASEP/FGTS) onde consta

como companheiro(a), Escritura Pública registrada em cartório com 2 (duas) testemunhas
declarando convívio marital, apresentação de documento que comprove o mesmo domi-
cílio do falecido(a) e ou comprovação de dependência (Ex: dependente em convênio médi-
co, declaração de IR, etc) ;

Se o requerente da pensão for filho(a), até 21 anos apresentar certidão de nasci-
mento, e laudo médico se for incapaz;

Caso o requerente possua as carteiras de trabalho do falecido enviar cópias;
Cópia do último hollerith do falecido(a);
Instituição Financeira onde os complementados recebem;
comprovante de residência (conta de luz ou telefone).

OBS. QUANDO HOUVER DEPENDENTE P/FINS DE I.R. (JUNTAR)

Certidão de nascimento (de filhos até 21 anos);
Declaração de escola técnica ou superior para dependentes estudantes (maior de

21 anos e menor de 24 anos);
Laudo médico de dependentes inválidos.

OBS. EM CASO DE PROCURAÇÃO / TUTELA / CURATELA... (JUNTAR)

Procuração para representação junto a Secretaria da Fazenda, registrada em
cartório ( expedida até 06 meses, antes do requerimento).

Termo de Tutela, Curatela...
Cópia do R. G. e C.P.F. do Procurador/Tutor/Curador.

Após análise da documentação, a Secretaria da Fazenda, através do Departamento de
Despesa de Pessoal do Estado – DDPE e ouvida a Procuradoria Geral do Estado – PGE, se
necessário, dar-se-á o início do pagamento na esfera administrativa.

OBS: Endereço para remessa da documentação:

Para os casos de sócios da Associação dos Aposentados da Fundação CESP - AAFC:
Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista - CTEEP
At. Nalva
Rua Casa do Ator, 1.155 - 12.º andar
Vila Olímpia
CEP: 04546-004
São Paulo - SP

Para os complementados que recebem diretamente da Secretaria da Fazenda:

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA
DIVISÃO SECCIONAL DE DESPESA DSD-15
Av. Rangel Pestana, 300 13º andar
CEP : 01017-911 SÃO PAULO SP

“Quais são os documentos que preciso apresentar para receber a complementação de pensão?  Para onde devo encaminhá-los?”
A Complementação de Pensão só será concedida após análise rigorosa dos pré-requisitos legais, à vista dos seguintes documentos apresentados:

POR PARTE DO PENSIONISTA



        JORNAL DO SÊNIORjunho 2012 55

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

As tentativas de aplicar “golpes” em aposentados não param
de acontecer. A ABRAPP (Associação Brasileira das Entidades Fechadas
de Previdência Complementar) recebeu um novo alerta a respeito.

Os aposentados estão recebendo uma correspondência envia-
da pelo “Departamento Administrativo de Previdência Privada –
DAPP”, com sede na Rua Jandiro Joaquim Pereira, 359 – São Paulo,
SP – CEP: 05658-000 – 3º andar – sala 4 – Fones: PABX (011)6723-9031

SAÚDE

Depressão atinge

quase 15% da população idosa

Muitas pessoas atribuem ao
processo natural de envelhecimen-
to os problemas com a memória,
alterações no sono e no apetite,
além de dificuldades de atenção e
concentração. Em muitos casos,
porém, eles podem ser indícios de
um mal que atinge quase 15% da
população idosa: a depressão. “Tra-
ta-se de um dos problemas mais
comuns em idosos, sendo provavel-
mente a causa mais frequente de
sofrimento emocional e queda na
qualidade de vida nesta fase”, afir-
ma Graziela Lanzara, coordenado-
ra médica do Programa de Gestão
de Doenças Crônicas do Fleury.

A depressão não é facilmente
percebida pelas pessoas que con-
vivem com o idoso porque os si-
nais do transtorno, quando ocor-
re na terceira idade, são muito di-
ferentes dos apresentados pela
população mais jovem, explica Gra-
ziela. “Há um predomínio de sin-
tomas como diminuição do sono,

perda de prazer nas atividades ha-
bituais, ‘ruminações’ sobre o passa-
do, hipocondria, baixa auto-estima
e queixa de perda de energia, em
detrimento dos sintomas emocio-
nais como tristeza ou angústia – in-
dícios que marcam o quadro de-
pressivo em pessoas mais jovens.”

As mudanças nos papéis soci-
ais, como a aposentadoria, por
exemplo, que frequentemente oca-
sionam a diminuição da autoesti-
ma, do ritmo das atividades e do
interesse pelo dia-a-dia, podem
levar até mesmo uma pessoa que
nunca sofreu deste problema ao
longo da vida a desenvolver de-
pressão na terceira idade. “A per-
da de pessoas próximas, como
cônjuge ou amigos, e a percepção
do declínio nas capacidades física
e mental, tal como a perda de me-
mória, também podem precipitar
um quadro depressivo”, explica
Graziela Lanzara, ressaltando que
o problema é mais comum entre

mulheres e pessoas com doenças
preexistentes.

Apesar de comum nos idosos,
a depressão não pode ser encara-
da como algo irremediável. Trata-
se de uma doença que pode e
deve ser controlada, afirma a mé-
dica do Fleury. “O tratamento
pode envolver psicoterapia e me-
dicações antidepressivas, tendo
por finalidade reduzir o sofrimen-
to causado por esta condição e
garantir uma melhor qualidade de
vida ao idoso.”

Antes de necessitar ser trata-
da, a depressão na terceira idade
pode ser prevenida – e com atitu-
des muito simples. Por ter uma re-
lação direta com os relacionamen-
tos sociais, essa condição depen-
de do apoio que o idoso recebe
das relações sociais. “Uma forte
rede de amigos e de familiares e a
participação em atividades sociais
que dêem prazer e tragam conta-

to com outras pessoas são funda-
mentais na manutenção da saúde
mental na terceira idade”, explica
Graziela.

Há também uma associação
crucial entre saúde física e depres-
são nesta fase da vida. Segundo
Graziela, é importante manter ati-
vidade física regular e dieta equi-
librada, ações que evitam ou mini-
mizam o aparecimento de doenças
– fator que também influencia no
desencadeamento do transtorno
no idoso. “Prevenir a depressão na
terceira idade é sinônimo de fugir
da solidão, evitar o isolamento soci-
al e manter hábitos de vida saudá-
veis”, resume a médica do Fleury.

PREVIDÊNCIA

Novo golpe contra aposentados

e 6723-9286 e o assunto é referente ao “encerramento de conta e
transferência para a conta do beneficiário” de uma determinada
importância.

Porém, há um custo prévio para o beneficiário. E o mais preocu-
pante é que por razões operacionais e para dar credibilidade, a carta
que chega aos aposentados traz toda uma identificação do tal DAPP,
com endereço e telefone e, claro, conta bancária.

Fonte: Graziela Lanzara, coordenadora
médica do Programa de Gestão de Doenças
Crônicas do Fleury.

Este material foi elaborado pelo Fleury,
tendo caráter meramente informativo. Não
deve ser utilizado para realizar autodiagnósti-
co ou automedicação. Em caso de dúvidas,
consulte seu médico.
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Na terça-feira, dia 12 de junho, ocor-
reu no Teatro CIEE - Centro de Integração
Empresa Escola, situado à Rua Tabapuã, no
bairro do Itaim Bibi, em São Paulo, a ceri-
mônia festiva de posse e transmissão de
cargos da Diretoria Executiva, dos Conse-
lhos Deliberativo e Fiscal e dos Represen-
tantes Regionais Associação dos Aposenta-
dos da Fundação CESP para o triênio de
2012 a 2015, juntamente com um coquetel
em comemoração aos 30 anos da AAFC.

O Mestre de Cerimônia, José Carlos
Schimidt Pereira, convidou para compor a
mesa Waldyr Antonio Prando, o novo Presi-
dente do Conselho Deliberativo, José Fer-
raz Neto, ex-Presidente do Conselho Deli-
berativo, Mario Mortari, novo Presidente
da Diretoria Executiva, Sylvio Pacheco Rasi,
ex-Presidente da Diretoria Executiva, Miche-
le Matteo, novo Vice-Presidente da Direto-
ria Executiva, Toshibumi Fukumitsu, repre-
sentando o Conselho Fiscal e Waldomiro
Ferreira Fernandes, Superintendente Regi-
onal de Três Lagoas, representando as 18
Regionais da AAFC. (foto)

Primeiramente com a palavra, José
Ferraz Neto, ex-Presidente do Conselho
Deliberativo, saudou em nome dos repre-
sentantes da mesa, todos os membros dos
Conselhos Deliberativo e Fiscal da AAFC,
bem como os Superintendentes Regionais
e suas respectivas equipes. Saudou também,
em nome de Sylvio Rasi, toda a gestão que
“brilhantemente conduziu os trabalhos da
AAFC até o presente momento”. Em nome
da nova Secretária do Conselho, Elisabeth
Pereira Monteiro, cumprimentou todas as
mulheres que integram a AAFC, e comple-
tou: “É uma responsabilidade muito gran-
de fazer parte desta nova gestão, não só
por manter todas as conquistas dos que
aqui estiveram antes de nós, como também

Mesa composta

aprimorarmos e aumentarmos ainda mais
o leque de serviços prestados pela nossa
Associação”.

Ato contínuo, Sylvio Pacheco Rasi, ex-
Presidente da Diretoria Executiva, enalteceu
a emoção que sentiu ao encontrar na soleni-
dade antigos companheiros de suma impor-
tância na história da AAFC, ressaltando a pre-
sença de membros da Fundação CESP: “É a
hora de uma aproximação, a Fundação CESP
e a AAFC precisam ser parceiros!”. Sylvio Rasi
deixou votos de pleno êxito para a nova ges-
tão e mostrou toda a confiança de que seus
votos se concretizarão.

Na sequência, Waldyr Antonio Pran-
do, o novo Presidente do Conselho Delibe-
rativo, deixou sua mensagem mostrando a
satisfação em rever autoridades e compa-
nheiros de luta, enaltecendo a presença de
Luiz Marcelo Moreira de Azevedo. Agrade-
ceu a todos os aposentados e pensionistas
ao aprovarem a sua indicação para presi-
dir o Conselho Deliberativo juntamente
com o Vice José Ferraz Neto: “Precisamos
dessa colaboração! Precisamos da união de
todos. E juntos faremos o melhor possível,
de forma proveitosa e participativa”, des-
tacando os novos representantes do Con-
selho que integram esse colegiado.

 Posteriormente foi realizada a assi-
natura simbólica do termo de posse do
Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal,
da Diretoria Executiva e dos Superinten-
dentes Regionais, todos representados pe-
los componentes da mesa.

Foram homenageados dois ilustres
associados, aposentados do setor elétrico
do Estado de São Paulo, que trabalharam
duramente na construção do maior parque
energético do país. Para a AAFC o seu qua-

dro associativo é motivo de orgulho, pois
nele figuram profissionais altamente quali-
ficados e excepcionais seres humanos, e é
graças a eles que a AAFC existe.

O primeiro deles foi trabalhador da
construção civil, trabalhou nas obras de um
edifício na Av. Paulista, que mais tarde seria
comprado pela CESP, na época Centrais Elé-
tricas de São Paulo. Passou a trabalhar como
mestre de manutenção até meados de 1979,
quando aposentou-se. Já aposentado, inte-
grou o grupo que inspirou a formação da
AAFC, participando exaustivamente para a
sua fundação, em 29 de abril de 1982.
Atuou como Vice-Diretor Social na primei-
ra gestão da AAFC, que tem a honra de pres-
tar essa justa homenagem ao colega e asso-
ciado nº 02, Paulo Lombello.

O segundo homenageado também foi
fundamental para a criação e existência da
AAFC, advogado, formado pela Faculdade
Paulista de Direito da PUC-SP, foi Presidente
da CPFL de 1974 a 1979 e Presidente da
CESP de 1975 a 1979. Membro dos Conse-
lhos de Administração da Eletrobrás e da
Itaipu Binacional de 1974 a 1979, Procura-
dor Consultor do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo até 1996. Além de mem-
bro, juntamente com sua esposa, do Ponti-
fício Conselho da Família de 1982 a 1987,
por nomeação do Papa João Paulo II. É apo-
sentado pela CESP e pelo Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo e recebeu essa
justa homenagem da AAFC, nosso colega e
ilustre associado, Luiz Marcello Moreira de
Azevedo.

Em seguida, foram homenageados os
ex-Presidentes do Conselho Deliberativo e
ex-Presidentes da Diretoria Executiva da
AAFC. Os que estavam presentes e recebe-
ram a homenagem foram:

Presidentes do Conselho Delibera-
tivo: José Walter Merlo e José Ferraz Neto;

Presidentes da Diretoria Executi-
va: José Walter Merlo, José Milton Dallari
Soares, Sylvio Pacheco Rasi.

Por fim, o novo Presidente da Direto-
ria Executiva da AAFC, Mario Mortari, dis-
cursou a todos, saudando a mesa e todos
os presentes e enaltecendo a força que a
AAFC representou durante esses 30 anos:
“Todas as gestões anteriores lutaram e con-
quistaram peculiaridades para atender aos
anseios de nossos associados, defendendo
os direitos sem qualquer distinção e res-
peitando suas características próprias”.

Mario Mortari anunciou a moderni-
zação da AAFC, de modo que possa ser ra-
cionalizado o uso dos recursos sem qual-
quer prejuízo das atividades, trabalhando
na busca da criação de novos serviços e
benefícios de interesse dos associados, de
tal maneira que possa atrair aqueles que
ainda não são associados.

O Presidente reverenciou dois que-
ridos amigos que recentemente nos dei-
xaram, o Dr. Francisco Augusto Noronha,
primeiro Presidente da saudosa FAEC –
Fundação de Assistência aos Empregados
da CESP, hoje Fundação CESP e também,
em 1982, o primeiro Presidente da AAFC.
Outra excepcional figura, Professor, poe-
ta, escritor, generoso e competente, Car-
los Ernani Palheta Nunes, que além de seu
vasto e irreparável currículo de 40 anos
de vida profissional, ofereceu seus inesti-
máveis conhecimentos durante oito anos
na AAFC.

Ao final, o Mestre de Cerimônia en-
cerrou a solenidade convidando a todos
para o coquetel.
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Confira as fotos da Cerimônia de Posse e comemoração dos 30 anos da AAFC

Mestre de Cerimônia, José Carlos Schimidt Pereira Integrantes da mesa Homenageado, Paulo Lombello, recebendo a placa

Homenageado, Luiz Marcello Moreira de Azevedo,
recebendo a placa

José Walter Merlo recebendo a homenagem Milton Dallari recebendo a homenagem

Sylvio Rasi recebendo a homenagem José Ferraz Neto recebendo a homenagem Presidente, Mario Mortari, em seu discurso de posse

Coquetel
em

comemoração
aos

30 anos
da AAFC



No dia 17 de abril de 2012, com a
presença da Diretoria da AAFC, representantes do
Conselho Deliberativo e do Conselho Fiscal e de
vários associados, a Regional de Campinas
inaugurou a nova sede, adquirida recentemente.

Estiveram presentes na solenidade, o
então Presidente da AAFC, Sylvio Rasi, o então
Vice-Presidente, Mario Mortari, representando o
Conselho Deliberativo, o então Presidente, José
Ferraz Neto e o Vice, Waldyr Antonio Prando, e
representando o Conselho Fiscal, Hiroshi
Morishigue.

Inauguração da nova sede para a Regional de Campinas

A inauguração contou com a presença de parte da então Diretoria da
AAFC: Carlos Aurélio K. A. Pires, Leônidas Figueiredo, Tácio Antônio Z. Cattony,
Rovilson da Costa Gimenez, Sergio Lyra e Maria Guiomar Moraes Sala.
Representando a Regional de Rio Claro, estiveram presentes Flávio da Silva, José
Carlos Vido e Antônio Carlos da Costa.

O então Superintendente Regional de Campinas, Michele Matteo,
agradeceu o empenho da Diretoria da AAFC e a cooperação do Conselho
Deliberativo, que muito contribuíram para a realização “do sonho da Regional em
ter novamente, após quase 10 anos, sua sede própria”.

Sylvio Rasi, Mario Mortari e José Ferraz enalteceram
a necessidade da Regional Campinas possuir uma sede própria,
uma vez que desenvolvera inúmeros trabalhos relevantes aos
seus 2.400 associados.

Waldyr Antonio Prando

Mario Mortari

O então Superintendente Regional de Campinas, Michele Matteo, discursando na cerimônia.
Mesa composta por representantes da Diretoria Executiva da AAFC e ConselhosO então Superintendente Regional de Campinas,

Michele Matteo,
e o então Presidente da AAFC, Sylvio Rasi,

descobrindo a placa de inauguração

Conecte-se com a AAFC

Porém, muitos e-mails enviados
estão voltando para a AAFC, estão
ocorrendo situações que impedem o
recebimento correto dos e-mails. Atra-
vés do nosso servidor, encontramos
alguns problemas no envio dos e-
mails, que dificultam a utilização e
aplicação dessa nova forma de co-
municação. Os empecilhos mais co-
muns encontrados foram:

 “Caixa de entrada” do desti-
natário lotada;

 E-mail da AAFC é detectado
como “spam” pelo destinatário.

Para que a comunicação flua cor-
retamente pedimos que cada associ-
ado identifique o e-mail da AAFC, que
chegará sempre como este: “AAFC
[contato@aafc.com.br]” e habilite-o
como mensagem permitida (muitas

vezes clican-
do no ícone
“sempre per-
mitir mostrar
conteúdo de
AAFC”).

M a n t e -
nha sua caixa
de  ent rada
sempre limpa,
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com espaço para receber novas men-
sagens.

Acostume-se com essa nova fer-
ramenta de comunicação que é mui-
to eficaz e fará diferença para os que
a utilizarem.

Portanto, forneçam seus e-mails
para a AAFC! Caso existam e-mails
novos ou aqueles com os quais já te-
nham hábito de usar e ainda não fo-

ram passados para a AAFC, pedimos
que entrem em contato com a Sede e
atualizem seu endereço de e-mail no
cadastro, para não deixarem de rece-
ber as notícias.

Fortalecer a comunicação é mui-
to importante e a AAFC precisa con-
tar com a colaboração e receptivida-
de de todos os associados para garan-
tir o bom funcionamento dessa nova
ferramenta.

A AAFC está buscando novas for-
mas de comunicação com o intuito
de melhorar a interação com os seus
associados, para isso, utilizaremos
outros recursos além do Portal da
AAFC na internet, o Jornal do Sênior,
os Boletins Regionais e demais publi-
cações oficiais entregues via correio,
agora o associado poderá receber as
notícias em tempo real via E-MAIL,
através da internet.

Recebendo os e-mails de forma
direta, sempre que algo novo acon-
tecer na AAFC, como alguma altera-
ção relevante, novidades acerca dos
planos de previdência, saúde ou
qualquer outra informação pertinen-
te, o associado ficará informado no
ato. Ficando conectado em tempo
real com tudo que acontece na As-
sociação.


